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Resumo 

As infecções causadas por Chlamydia trachomatis constituem sério problema de saúde pública em quase todo o mundo. Esta espécie de bactéria é a principal causadora das infecções humanas provocadas pela Chlamydia, tais como tracoma, doenças sexualmente transmissíveis e infecções neonatais. A infecção por C. trachomatis pode ser transmitida através da relação sexual ou pelo contato da mucosa com outra área infectada. A transmissão vertical não é bem compreendida, contudo, estudos relatam a presença de C. trachomatis na placenta. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi determinar a prevalência de C. trachomatis na placenta de gestantes atendidas no Centro Obstétrico do HU/FURG – Rio Grande. Participaram do estudo 106 gestantes no período de 09/2011 a 07/2012. Biópsias foram coletadas de ambos os lados da placenta, uma do lado materno e outra no lado fetal, sendo um total de 212 amostras. As amostras foram encaminhadas ao laboratório de Biologia Molecular da FAMED/FURG onde foram armazenadas a -20ºC até a extração de DNA genômico. Foi utilizado como controle externo o gene constitutivo CCR5 e controles positivos foram utilizados em todas as reações. Todas as 212 amostras foram negativas. Conclui-se que embora não tenha sido detectada a presença da bactéria nas amostras analisadas, há a necessidade de dar continuidade ao estudo para confirmar estes resultados, uma vez que tem poucos dados disponíveis na literatura sobre esse tipo de transmissão. Dessa forma, sugere-se a sequência deste trabalho utilizando um maior número amostral, a fim de que se possa compreender melhor a prevalência da transmissão vertical de C. trachomatis via placentária e para que medidas profiláticas possam ser providenciadas.
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